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Zé Maria traz boas notícias 
de encontro com governador
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Neste sábado várias pessoas fi zeram uma manifestação contra a intenção de se construir um aterro sanitário no município de Piraju. Essa 
possibilidade veio com a concessão de uma Licença Prévia pelo Governo do Estado de São Paulo/Secretaria de Infraestrutura e Meio 
Ambiente, e Cetesb, à empresa Calcário Guapirama, para explorar uma área rural para a construção de um depósito de lixo.

Meio Ambiente teve ações
em Piraju e Timburi

Na última quinta-feira (14), os estudantes do 8º ano da Escola Estadual Padre Bento de Queiroz levaram um valioso tesouro na Casa da 
Agricultura; cerca de duas mil pilhas e baterias coletadas na escola até a Secretaria Municipal de Meio Ambiente da cidade. Essa ação 
demonstra o poder da educação e da conscientização ambiental, uma vez que esses resíduos, quando descartados de maneira incorreta, 
podem prejudicar seriamente o meio ambiente.
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Complexo HC abrigará a maior 
usina fotovoltaica em telhado 
de hospitais do Brasil
HCFMB e CPFL Energia se unem na realização de Projeto de Eficiência Energética   

Maíra Masiero / GCIM HCFMB

Troca do chiller do Laboratório de Biotecnologia Aplicada (LBA) parte do processo de Sustentabilidade, inovação e efi ciência 
energética no HCFMB

PÁGINA 20



contato@folhadepiraju.com

EMAIL

 (14) 99862-8765

WHATSAPP

fb.com/jornalfolhadepiraju

FACEBOOK

(14) 99666-1014

 (14) 99666-1014 (14) 99862-8765

      ESTÂNCIA TURISTÍCA  DE   PIRAJU -   16   A  18  DE SETEMBRO  DE   2023  Nº  3.009   ANO 58   EDIÇÃO  REGIONAL SEMANAL /CAPA 6

@folhadepiraju

folhadepiraju.com

Um jornal a serviço da região



 

                                     Folha de Piraju              16 A 18 DE SETEMBRO  DE   2023  
    EDIÇÃO  REGIONAL  SEMANAL     2

folhadepiraju.com      
      @folhadepiraju       
https://www.facebook.com/
jornalfolhadepiraju/

Fundada há 58 anos •  Edições regionais

Redação: Rua  Carlos de Campos 177 
salas 1 e 2 em Piraju/SP - Cep: 18800.011 

Contatos pelo zap, telefones  ou e-mail

 (14)99862-8765 
 (14)99666-1014  

E-mails 
contato@folhadepiraju.com ou 
jornalfolhadepiraju@gmail.com

Diretor Administrativo: 
José Elói Soares Caputo 

Editora e Jornalista Responsável
Maria Ângela Ramos MTb 19.848

 EDITAIS EM GERAL, BALANÇOS,  AVISOS, 
ASSINATURAS, CLASSIFICADOS, PUBLICIDADE,

PEDIDOS DE ORÇAMENTO,  E TODO TIPO DE PUBLICAÇÕES 

LEGAIS  DIGITAL, IMPRESSA OU NA PLATAFORMA 

FOLHADEPIRAJU.COM . ATENDEMOS COM ANÚNCIOS E 

BRANDED CONTENT TAMBÉM EM REDES SOCIAIS. 

EDIÇÕES ESPECIAIS  HISTÓRICAS E DOCUMENTANDO

ACONTECIMENTOS EM GERAL E  EVENTOS SOCIAIS
*AVISO: Os artigos assinados são de total responsabilidade de seus 
autores, não expressando necessariamente a opinião da Folha de 
Piraju. 

PROJETOS NA ÁREA, REDES DE ALTA E BAIXA TENSÃO, POSTES PADRÃO, MEDIÇÃO AGRUPADA, SERVIÇO DE MUNCH, MÃO DE OBRA ELÉTRICA

 POSTE PADRÃO COM CAIXA (MONTADO),  INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS ,        
MANUTENÇÃO DE  ALTA TENSÃO, CABINES DE ALTA TENSÃO

PARA-RAIOS, REDES DE CABO MULTIPLEX
TRANSFORMADORES, ILUMINAÇÃO E PROJETOS

997240547 - JOÃO PAULO



 

                                     Folha de Piraju               16 A 18 DE SETEMBRO  DE   2023  
    EDIÇÃO  REGIONAL  SEMANAL   3

O Prefeito da Estância 
Turística de Piraju, 
José Maria Costa esteve 
na capital do estado 
nesta semana em 
importante encontro 
com lideranças do 
governo paulista. Ele 
esteve com o próprio 
governador do Estado 
Tarcísio de Freitas e 
também com o seu 
principal articulador 
político, e Secretário 
de Governo e Relações 
Institucionais do 
Estado de São Paulo, 
Gilberto Kassab.
 
A pauta do encontro 
foi saneamento e 
estiveram presentes 
cerca de 50 prefeitos 
de toda região. 
Representando o 
Governo de São Paulo, 
estiveram Natália 
Resende, Secretária 
de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e 
Logística; Samanta 
Souza, Subsecretária 
de Recursos Hídricos 
e Saneamento Básico; 
Edgard Benozatti, 
Diretor Presidente da 
Companhia Paulista 
de Parcerias - CPP e  
David Polessi, Assessor 
Técnico de Gabinete 
de Parcerias em 
Investimentos
 
No encontro com o 
governador, o prefeito 
foi  informado sobre as 
verbas destinadas para 

PIRAJU, que já estão 
em andamento, sendo 
assim distribuídas:
1- 900.000,00 $  do 
governador Tarcísio 
Gomes de Freitas do 
REPUBLICANOS, 
destinados à 
Infraestrutura 
urbana; 400.000,00 do 
Deputado Rui Alves 
REPUBLICANOS 
(saúde hospital);  
500.000,00 do 
Deputado Ricardo 
Madalena PL (saúde 
hospital) e 250.000,00 
do Deputado 
Danilo Balas PL 
também destinado à 
infraestrutura urbana.
 
Zé Maria viajou 
na terça-feira e foi 
recebido junto com 
outros prefeitos, no 
Palácio do Governo, 
onde conversou com 
o governador Tarcísio 
de Freitas, que tem se 
mostrado muito atento 
com as questões do 
interior do estado. 

Na quarta-feira, o 
prefeito de Piraju foi 
recebido na casa do 
Secretário Gilberto 
Kassab, onde tomou um 
café amanhã ao lado 
de outras lideranças 
políticas. O prefeito de 
Sarutaiá, Isnar Freschi 
Soares também esteve 
presente.
 
Desde que foi eleito em 

sem primeiro mandato 
em 2017, o prefeito 
Zé Maria tem como 
marca registrada de sua 
administração, o bom 
relacionamento com 
diversas lideranças 
políticas, a fim de 
trazer recursos para 

Piraju, fato que tem 
trazido bons resultados 
para o município e 
sempre é muito bem 
recebido por onde 
passa.
 
Em breve o prefeito 
fará o anúncio oficial 

da destinação das 
verbas citadas, e 
Piraju receberá várias 
melhorias significativas  
nos próximos  15 
meses  da gestão José 
Maria Costa.

Zé Maria traz boas notícias de encontro 
com governador e lideranças



 

                                     Folha de Piraju              16 A 18 DE SETEMBRO  DE   2023  

    EDIÇÃO  REGIONAL  SEMANAL   4
População de Piraju protesta contra 
aterro sanitário no bairro dos Felix
Tentativa de empresa 
privada de fazer aterro 
Sanitário em bairro rural 
de Piraju gera protestos.
 
Neste sábado várias 
pessoas fizeram uma 
manifestação contra a 
intenção de se construir 
um aterro sanitário no 
município de Piraju. 
Essa possibilidade veio 
com a concessão de 
uma Licença Prévia pelo 
Governo do Estado de 
São Paulo/Secretaria de 
Infraestrutura e Meio 
Ambiente, e Cetesb, 
à empresa Calcário 
Guapirama, para explorar 
uma área rural para a 
construção de um depósito 
de lixo.
Outra ação deve ser feita 
na Câmara Municipal de 
Piraju na próxima terça-
feira, dia de sessão na 
Câmara. 
 
A área fica no bairro que 
acomoda moradores e 
residências na comunidade 
do Bairro dos Félix, onde 
também há produção 
agrícola. Para piorar se esse 
depósito for construído no 
local pode também atingir 
o Bairro dos Pereiras, 
que fica do outro lado da 
estrada, bem próximo.
Na área que querem 
construir esse aterro há o 
Ribeirão Monte Alegre, no 
Bairro dos Pereiras que, 
passa a 2,5 km de onde 
pretendem instalar essa 

obra. E do lado do bairro 
dos Félix, a área é toda 
banhada pela Represa 
Jurumirim
O local conta ainda com 
outras nascentes, e um 
açude significativo.
 
Uma Organização não 
governamental de Piraju 
denominada Panema 
Livre postou em suas 
redes sociais os Impactos 
Negativos do Aterro:
 
1-Poluição do meio 
ambiente com vazamentos 
de líquidos e gases; 
 
2-Contaminação dos 
lençóis freáticos e 
aquíferos; 
 
3-Riscos aos animais 
selvagens; 

 
4-Limite de quantidade de 
camadas de lixo;
 
5-Presença de ratos, 
moscas e transmissão de 
doenças; 
 
6- Alto custo econômico 
na implantação e na 
manutenção
 
A Panema Livre lembra 
que no Aterro (resíduo 
orgânico) o gás metano 
que é liberado no solo é 
22 vezes mais nocivo em 
termos de efeito estufa, do 
que o dióxido de carbono 
(CO2).
 
Vejam a importância 
do descarte correto, da 
coleta seletiva
A entidade explica que a 

coleta seletiva com o lixo 
orgânico deveria ser a 
solução levando esse tipo 
de resíduos composteiras, 
e somente ir pro aterro, 
o resíduo/rejeito. E citam 
o exemplo da Lei da 
Compostagem em Santa 
Catarina que instituiu  
“a obrigatoriedade 
da destinação 
ambientalmente adequada 
de Resíduos sólidos 
orgânicos por meio dos 
processos de reciclagem e 
compostagem”
 
A ONG lembra que 
estamos em tempo de 
escassez hídrica, e que 
“um projeto como esse 
já implantado com uma 
placa no local sem o 
conhecimento geral da 
população é inaceitável”.

 Por ser um município 
turístico onde a gestão 
municipal tem bandeiras 
sustentáveis seria o 
caso do município 
lutar por empresas que 
transformam lixo em 
adubo, que possam 
Processar resíduos 
e até num processo 
de carbonização - 
transformar resíduo em 
energia elétrica, o que já é 
uma realidade em algumas 
localidades.
Os manifestantes deste dia 
16, Dia Internacional para 
a Preservação da Camada 
de Ozônio pedem a união 
de forças “contra projetos 
que geram tamanho 
retrocesso ao município. 
Precisamos saber e estudar 
as soluções cabíveis!”
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EDUCAÇÃO E PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
DE MÃOS DADAS EM TIMBURI
“Em Timburi, estamos 
escrevendo um novo 
capítulo da nossa história, 
onde os alunos do 8º ano da 
Escola Estadual Padre Bento 
de Queiroz e a Secretaria 
de Meio Ambiente estão 
desempenhando papéis 
de destaque”., ressalta o 
prefeito Silvinho Polo.

Na última quinta-feira (14), 
os estudantes levaram um 
valioso tesouro na Casa 
da Agricultura; cerca de 
duas mil pilhas e baterias 
coletadas na escola. 
Essa ação demonstra o 
poder da educação e da 
conscientização ambiental, 
uma vez que esses resíduos, 
quando descartados de 
maneira incorreta, podem 
prejudicar seriamente o 
meio ambiente.
O Secretário de Meio 
Ambiente de Timburi, 
Andrey Rueda, enfatizou a 
importância dessa iniciativa 
e agradeceu à parceria 
com a escola estadual. Ele 
destacou: “Nosso projeto de 
coleta de pilhas usadas visa 
promover a conscientização 

ambiental e a preservação 
dos recursos naturais, 
incentivando a população 
a descartar corretamente 
esses resíduos perigosos. 
Estamos entusiasmados 
em estabelecer uma 
parceria com a Escola 
Estadual Padre Bento de 
Queiroz para o projeto de 
coleta de pilhas usadas. 
Juntos, podemos educar 
e envolver os alunos na 
importância do descarte 
adequado desses resíduos 
e proteger o meio 
ambiente”, relatou.
“Esta é uma verdadeira 
história de heróis 
ambientais que estão 
moldando o enredo de um 
Timburi mais sustentável”, 
destacou o secretário. 
A Secretaria de Meio 
Ambiente disponibilizou 
um “Papa-pilhas”, para 
o descarte das pilhas e 
baterias. “Unidos podemos 
fazer a diferença”! é um 
dos lemas das campanhas 
ambientais que se 
sucedem como essa em 
Timburi.
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O que teria levado uma 
menina de 23 anos, de 
profissão definida, sem 
problemas financeiros, 
de casamento marcado, 
a ser imortalizada 
como protagonista do 
“mais bonito suicídio 
da História”? Até hoje, 
passados 76 anos, 
ninguém soube explicar 
por que Evelyn McHale 
se jogou do 86º andar 
do icônico Empire State 
Building, à época o 
arranha-céu mais alto do 
mundo.  A espetaculosa 
manchete da revista 
Life correu o mundo e 
impressionou legistas 
e leigos: o corpo de 
Evelyn, sobre o capô de 

uma limousine, estava 
praticamente intacto. 
Um bilhete, na bolsa 
dela, justificava o gesto 
tresloucado: “Ele ficará 
muito melhor sem mim… 
eu não seria uma boa 
esposa para ninguém.”  
O que, efetivamente, 
empurrou Evelyn para 
a morte? Que tipo de 
gatilho teria acionado o 
mecanismo cerebral e deu 
a ordem de comando para 
decisão tão enigmática? 
O que sabemos apenas 
é que, de Evelyn para 
cá, tem sido tristemente 
impressionante o número 
de casos entre pessoas 
jovens que se suicidam. 
É, de acordo com a 

Organização Mundial de 
Saúde (OMS), a segunda 
causa de morte na faixa 
etária dos 15 aos 29 anos. 
Mais de um milhão por 
ano no mundo, cerca de 
12 mil no Brasil. Diante 
de índices tão alarmantes, 
faz todo sentido indagar 
por que, em vez de 
apenas um mês, a OMS e 
as instituições públicas e 
privadas da área de Saúde 
não fazem campanhas 
permanentes de 
prevenção ao suicídio? O 
Setembro Amarelo é, sem 
dúvida, iniciativa louvável, 
mas, a meu ver, e na 
opinião de especialistas, o 
problema já extrapolou os 
limites do senso comum 

e precisa de remédio mais 
eficaz para, ao menos, 
refrear a evolução dos 
índices de mortalidade.
A maioria das pessoas 
com quem debato o 
assunto considera que 
a maior dificuldade na 
prevenção do suicídio é 
identificar os sinais que 
precedem o epílogo de 
uma crise que é urdida 
sub-repticiamente nos 
labirintos da mente 
humana. Para a OMS, “é 
relativamente comum que 
na adolescência surjam 
ideias suicidas, pois fazem 
parte do desenvolvimento 
de estratégias para lidar 
com problemas, como 
o sentido da vida e da 

morte”. Seria nesse 
cenário que surgem os 
chamados gatilhos do 
suicídio, terminologia 
que a milenar tradição 
religiosa catalogou como 
pecado, ou tabu e estigma. 
Ah, dirão leigos como 
eu, para prevenir não é 
necessário identificar 
se a pessoa tem pré-
disposição para o suicídio? 
Ou a causa seria a 
tristeza absoluta, o medo 
aterrorizante, o fracasso, a 
pressão social injusta?
Foi Einstein quem disse: 
“É mais difícil quebrar 
um preconceito do que 
um átomo”. Eis aí, a 
meu ver, a mãe e o pai 
de todos os gatilhos. O 
resto veio acompanhado 
dos modernos conceitos 
de relacionamento 
social, identificados, por 
exemplo, em   recente 
pesquisa da Fundação 
Fiocruz, como episódios 
de “violências e 
problemas na família, 
desentendimentos e 
rompimentos com 
namorados, abuso sexual, 
bullying, abuso de álcool 
e drogas, assalto, pressão 
escolar, obesidade e 
a interação em redes 
sociais virtuais...”.  
Por coincidência, 
sinais e formas de 
comportamento que 
surgiram logo após a 
Segunda Guerra Mundial 
e neste momento 
catalisados pelas redes 
sociais. Mas esse é outro 
assunto que trataremos 
em um próximo 
encontro.

Um setembro amarelo não basta.Um setembro amarelo não basta.
Por que os jovens estão se suicidando?Por que os jovens estão se suicidando?
Ricardo CastilhoRicardo Castilho

* Ricardo Castilho é jurista 
e escritor, pós-doutor 
pela USP e Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
É diretor acadêmico da 
Escola Paulista de Direito.



Dizem os poetas que os 
olhos são a janela da alma e 
o espelho do mundo. Além 
desta definição lírica, este 
órgão do corpo humano 
pode sinalizar que algo não 
está bem em relação à saúde, 
principalmente das crianças. 
Na próxima segunda-feira, 
18, será lembrado o Dia 
Nacional de Conscientização do 
Retinoblastoma, com o objetivo 
de alertar a sociedade sobre 
a importância da detecção 
precoce deste tipo de câncer 
infantojuvenil.

Considerada uma lesão 
maligna rara originária 
das células da retina (parte 
do olho responsável pela 
visão), o retinoblastoma 
pode afetar um ou ambos 
os olhos. De acordo com a 
médica oncologista pediátrica 
do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina de 
Botucatu (HCFMB), Drª Débora 
Garcia Gasperini, uma simples 
fotografia pode contribuir para 
a descoberta desta doença, 
considerada rara entre as 
crianças.

“Os pais e responsáveis 
precisam ficar atentos ao 
sinal do “olho de gato” (perda 
do reflexo vermelho do 
olho), quando a pupila pode 
apresentar uma área branca e 
opaca no contato com o reflexo 
da luz, sendo facilmente visível 
em fotos tiradas com flash. A 
alteração na posição dos olhos 
é outro sinal de alerta, como o 
desvio ocular (estrabismo) ou 
tremor”.

A partir da detecção destes 
sinais, a criança deve ser levada 
ao oftalmologista para um 
exame completo. O diagnóstico 
é feito por vários exames, 
começando pelo exame de 
fundo de olho. A seguir, podem 
ser solicitadas ultrassonografias 

do globo ocular e ressonância 
magnética das órbitas oculares.

Dr.ª Débora ressalta que, além 
dos procedimentos específicos, 
há um exame que pode ser 
feito por qualquer médico, 
contribuindo para a detecção 
do retinoblastoma ainda nos 
primeiros dias de vida do bebê: 
o Teste do Reflexo Vermelho 
ou Teste do Olhinho, também 
realizado para identificar 
outras alterações oculares, 
como glaucoma ou catarata 
congênita, por exemplo. 
“Vale lembrar que a criança 
pode apresentar teste do 
olhinho normal e desenvolver 
a doença posteriormente 
ou ainda possuir um tumor 
muito pequeno e não visível 
ao rastreamento. Por isso, é 
importante repetir o exame 
regularmente na primeira 
infância”.

Se houver qualquer alteração no 
reflexo vermelho, é necessário 
procurar a Unidade Básica 
de Saúde mais próxima para 
atendimento primário e a 
solicitação de novos testes. Caso 
haja alteração, a criança será 
encaminhada para confirmação 
diagnóstica com um especialista 
e para tratamento quando 
necessário.

Dr.ª Manuella Pacifico de 
Freitas Segredo, médica 
oncologista do HCFMB, destaca 
a importância do diagnóstico 
precoce para casos como o do 
retinoblastoma. “Se detectado 
rapidamente e tratado em 
centros especializados, os 
índices de cura podem alcançar 
os 90%. Por isso, conhecer os 
principais sinais e sintomas que 
facilitam o diagnóstico precoce 
pode aumentar a possibilidade 
de cura, não só para o 
retinoblastoma, como também 
para todos os outros cânceres 
infantojuvenis”.

O HCFMB está participando 
da Campanha Nacional 
“De Olho nos Olhinhos”, 
criada para conscientizar 
familiares e profissionais de 
Saúde sobre como identificar 
os sinais e sintomas de 
forma precoce. Para saber 
mais como reconhecer os 
sinais e sintomas do câncer 
que acomete crianças 
pequenas, acesse a Cartilha 
Retinoblastoma, produzida 
pelos especialistas Carla 
Renata Pacheco Donato 
Macedo e Luiz Fernando 
Teixeira, com a colaboração 
da jornalista Daiana Garbin 
Leifert.

A Campanha tem o apoio 
médico e científico de entidades 
médicas como a Associação 
Médica Brasileira (AMB), 
Conselho Federal de Medicina 
(CFM), Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP) e Sociedade 
Brasileira de Oncologia 
Pediátrica (SOBOPE), dentre 
outras.

Setembro Dourado volta o olhar 
da sociedade para o câncer 
infantojuvenil

Idealizado pela Confederação 
Nacional de Instituições 
de Apoio e Assistência à 
Criança e ao Adolescente 
com Câncer (Coniacc), o 
Setembro Dourado surgiu 
para informar, conscientizar 
e chamar a atenção para 
o câncer infantojuvenil 
e, principalmente, para a 
importância do diagnóstico 
precoce, que 
aumenta as 
possibilidades de 
cura das crianças 
e adolescentes 
com câncer.

O câncer 
infantojuvenil 
é aquele que se 
manifesta do 
nascimento até 
os 19 anos de 
idade, sendo a 
primeira causa 
de morte por 
doença nessa 
faixa etária. “Os 
tipos de câncer 
mais comuns 
entre crianças 
e jovens são 
as leucemias, 
os tumores no 
Sistema Nervoso 
Central e os 
linfomas. Os 
sinais do câncer 
infantojuvenil, 
normalmente, 

são imprecisos e comuns a 
doenças muito mais frequentes 
na Pediatria. Por isso, caso 
os sintomas persistam, é 
necessário retornar ao médico, 
para ampliar a investigação”, 
conclui Dr.ª Manuella.

O HCFMB oferece serviço de 
referência para o tratamento 
de Oncologia Pediátrica desde 
2007, atendendo crianças 
e adolescentes com câncer, 
provenientes de todo o Pólo 
Cuesta.

Um olhar de cuidado 
saiba mais sobre o retinoblastoma
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Setembro lilás: Conheça 5 mitos 
e verdades sobre as demências

‘A campanha Setembro 
Lilás é dedicada à 
conscientização sobre 
o Alzheimer e outras 
demências. 
No Brasil, ela é 
organizada pela 
Federação Brasileira 
de Associações de 
Alzheimer (Febraz), 
junto com a Alzheimer’s 
Disease International 
(ADI), federação 
global com mais de 
105 associações de 
Alzheimer e demência 
em todo o mundo, 
que adotou este ano o 
tema “Nunca é Cedo 
ou Tarde Demais”. O 
foco da iniciativa está 
em alertar sobre os 
fatores de risco e na 
importância de reduzi-
los para evitar, atrasar 
ou potencialmente até 
prevenir o Alzheimer 
e outras formas de 
demência. Nesse sentido, 

a Febraz elencou cinco 
mitos e verdades 
para conscientizar a 
população sobre as 
demências e dissipar as 
notícias falsas.
 
Mitos e verdades 
sobre o Alzheimer e 
as demências
1 – A baixa 
escolaridade é um 
dos fatores de risco 
para o surgimento de 
demências.
Verdade. A baixa 
escolaridade é 
considerada um 
dos fatores de 
risco modificáveis. 
Ela compõe um 
grupo de fatores 
que, se combatidos 
ou extinguidos, 
aumentam as chances 
das demências não se 
desenvolverem. Dados 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 

(IBGE) apontam que 
em 2022, 9,6 milhões 
de pessoas com 15 anos 
de idade ou mais eram 
analfabetas no Brasil.
 2 – O hábito de fumar 
não está relacionado 
ao surgimento de 

demências.
Mito. O uso de 
cigarro é um dos 
fatores modificáveis 
que, combinado a 
outros, pode levar 
ao surgimento do 
Alzheimer e outras 

demências. De acordo 
com o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca), uma 
a cada dez pessoas 
são fumantes no 
Brasil. O contingente 
representa 9,5% da 
população. É importante 

conscientizar a 
população que hábitos 
saudáveis diminuem os 
riscos de surgimento das 
demências.
 
3 – O Alzheimer 
acomete somente 
pessoas acima dos 60 
anos de idade.
Mito. O envelhecimento 
é o maior fator de 
risco. Geralmente, o 
Alzheimer se manifesta 
na população acima dos 
60 anos de idade. Mas 
existe um tipo raro em 
que os sintomas podem 
ser observados entre 40 
e 50 anos de idade e está 
relacionado a fatores 
genéticos hereditários.
 
4 – O Alzheimer não 
tem cura.
Verdade. Ainda não foi 
descoberta a cura para o 
Alzheimer, mas existem 
opções de tratamentos 
a base de remédios e 
também de tratamentos 
não medicamentosos 
que diminuem o avanço 
da doença e oferecem às 
pessoas que convivem 
com essa condição maior 
qualidade de vida. A 
conscientização sobre os 
fatores de risco cumpre 
o objetivo de mitigar 
o impacto na vida da 
população com este tipo 
de demência.
 
5 – A depressão pode 
acarretar algum tipo de 
demência.

Verdade. A depressão 
pode ser encarada 
como um dos fatores 
que podem acarretar 
o surgimento de 
demências. Ela é 
também considerada um 
sinal que pode indicar 
o início da doença de 
Alzheimer. O cuidado 
com a saúde mental 
é primordial para 
diminuir as chances do 
surgimento de algum 
tipo de demência. 
Além do cuidado 
com a hipertensão, 
diabetes e obesidade, 
considerados fatores de 
risco, é indispensável 
tratar corretamente 
doenças mentais, como a 
depressão.
 
Sobre a Febraz
A Federação Brasileira das 
Associações de Alzheimer 
(Febraz) foi fundada em 1996 e, 
desde então, é membro ativo da 
Alzheimer Disease International. 
Em 2018, a organização se 
constituiu formalmente como 
pessoa jurídica representativa 
da sociedade civil organizada. 
Quatro associações de 
Alzheimer brasileiras integram a 
Febraz. Nossa atuação mantém 
relações oficiais com a ADI, uma 
entidade com sede em Londres 
que congrega mais de 100 outras 
organizações ao redor do mundo, 
e com a Alzheimer Iberoamérica, 
que reúne outros 20 países da 

América Latina, além da Espanha.

 

A Federação Brasileira de Associação de Alzheimer (Febraz), organizadora 

do Setembro Lilás, alerta para os fatores de risco das demências



A Prefeitura da 
Estância Turística 
de Piraju, através 
do DESAU - 
Departamento 
Municipal de Saúde, 
criou nesta semana um 
grupo de trabalho para 
viabilização do Centro 
de Hemodiálise de 
Piraju.

A primeira reunião 
aconteceu na última 
segunda-feira no 
Postão de Piraju, 
quando o Diretor 
de Saúde Paulo Sara 
apresentou a todos, os 
objetivos do grupo. O 
Centro de Hemodiálise 
de Piraju está sendo 
construído em um 
terreno próximo 
ao hospital, doado 
pela Associação 
Amigos da Saúde. No 
local anteriormente 
funcionava um 
estacionamento 
público.

O objetivo do grupo 
é que quando a obra 
estiver pronta o Centro 
possa funcionar 
corretamente para 
atender a toda a 
demanda da cidade e 
região.

Depois desse 
encontro,foi elaborado 
um decreto criando o 
grupo que tem como 
objetivo os seguintes 
itens;elaboração do 
Plano Assistencial de 
Atenção à Nefrologia, 
item indispensável 
para a habilitação 
do serviço junto ao 
Ministério da Saúde; 
elaboração do Plano 
Operacional do 

serviço do Centro 
de Hemodiálise de 
Piraju, contendo a 
planificação de toda 
a estrutura médica, 
de enfermagem e 
de atendimento; 
levantamento dos 
equipamentos 
adquiridos pelo 
município para 
instalação no Centro 
de Hemodiálise 
e estudos de 
equipamentos 
complementares a 
serem adquiridos, 
bem como de todo o 
mobiliário e demais 
itens necessários 
para o seu bom 
funcionamento; 
elaboração do Termo 
de Colaboração ou 
outro instrumento 
a ser firmado junto 
à Sociedade de 
Beneficência de Piraju, 
ou outra entidade para 
a gestão do serviço 
além de outros estudos 
e medidas necessárias 
para a conclusão dos 

trabalhos.

O grupo foi criado a 
partir de uma ideia 
do prefeito José Maria 
Costa e do diretor de 
Saúde Paulo Sara que 
lançaram a sugestão 
de se criar esse 
grupo de trabalho 
reunindo diversas 
pessoas ligadas de 
alguma forma, não 
só à saúde, mas 
também a hemodiálise 
propriamente dita.
O projeto foi então 
apresentado à Diretora 
da DRS - VI BAURU 
-Departamento 
Regional de Saúde, 
Fabíola Leão  e foi 
bastante elogiado por 
ela. Fabíola disse que 
a ideia da criação do 
Centro de Hemodiálise 
em Piraju foi 
importantíssima, pois 
temos uma demanda 
muito grande pelo 
serviço nessa região 
do Estado de SP.

O grupo de trabalho 

fi cou formado com os 
seguintes nomes:
Ericon Santos 
de Paiva – Chefe 
da Vigilância 
Epidemiológica;   

Maria Fernanda 
Barberio – Diretora 
do Departamento 
de Projetos e Obras 
Públicas;     Gustavo 
Francisco Albanesi 
Bruno – Diretor do 
Departamento de 
Governo e Gestão;    

Genival Aparecido 
Borges – motorista 
do Departamento de 
Saúde;    

Danusa Batalha 
Piacenço – Assessora 
de Saúde Coletiva;     

 Dra. Yaeko Kawata –
Médica;     

Dr. Fernando 
Antonio Blanco 
Spínola – Médico e 
Vice-presidente do 
Conselho Municipal de 
Saúde;  
Luiz Fernando 
do Vale Moraes 
– membro titular 
representante dos 
prestadores de 
serviços ao SUS 
de Piraju junto ao 
Conselho Municipal de 

Saúde; 

Priscila Gióia – 
paciente usuária do 
SUS.
A paciente usuária do 
SUS que passa pelo 
procedimento de 
hemodiálise três vezes 
por semana na cidade 
de Ourinhos, relatou 
a sua dificuldade 
na locomoção e 
concluiu dizendo 
que a implantação 
do Centro aqui em 
Piraju trará uma 
melhora significativa 
na qualidade de vida 
de todos os usuários, 
incluindo a sua.

PIRAJU FORMA GRUPO DE TRABALHO PARA 
VIABILIZAR CENTRO DE HEMODIÁLISE
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA DE PIRAJU
FORO DE PIRAJU
2ª VARA
Praça Joaquim Antonio de Arruda, 126, Centro - CEP 18800-049, Fone:
(14)3351-2896, Piraju-SP - E-mail: piraju2@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 13h00min às17h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Digital nº: 1002950-35.2021.8.26.0452
Classe: Assunto: Procedimento Comum Cível - Defeito, nulidade ou anulação
Requerente: Julio Cesar de Oliveira
Requerido: Edmar Bernadete Garcia e outro

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº 1002950-35.2021.8.26.0452

O MM. Juiz de Direito da 2ª Vara, do Foro de Piraju, Estado de São Paulo, Dr. LUCAS
DADALTO SAHÃO, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a ROSANA MARIA GARCIA, inscrita no CPF/MF sob nº 045.883.108-52,
que, JULIO CESAR DE OLIVEIRA, inscrito no CPF/MF sob nº 084.638.988-66 promove
ação de ANULAÇÃO DE VENDA E COMPRA C.C. CANCELAMENTO DE
REGISTRO IMOBILIÁRIO, visando ser declarada nula a venda e compra feita pela por
EDMAR BERNADETE GARCIA a ROSANA MARIA GARCIA, com determinação de
cancelamento do Registro nº 16 da matrícula nº 1.291 do Oficial de Registro de Imóveis
da Comarca de Piraju (SP), além do pagamento das custas judiciais, honorários e demais
cominações legais. Encontrando-se a ré em lugar incerto e não sabido, foi determinada a
sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo
de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não
sendo contestada a ação, a ré será considerada revel, com nomeação de Curador Especial.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e
passado nesta cidade de Piraju, aos 11 de setembro de 2023.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO ÀMARGEM DIREITA
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Classificados Folha  
Vendo Terreno de 1000 metros 
quadrados no bairro Pesqueiro Casa de 
Pedra RUA 2, com imposto em dia. Ótimo 
para construir e com área com árvores 
frutíferas. Contatos com o telefone  (11) 
982412577 com Celso Borella. Veja as 
fotos. Um ótimo negócio. Na foto ao lado 
o terreno está marcado com um coração.



ELIAS E O VENTO 

José Carlos Santos Peres

O presidente da 
Associação Ferroviária 
Avareense reservara a 
laje sobre o portão de 
entrada do “Antonio 
Braga” para o Elias 
Ward montar sua 
cabine: mesinha Skol 
com respectiva cadeira 
mal se sustentando 
nas pernas; garrafinha 
com água e maleta 
com dispositivos 
eletrônicos. 
Dificuldade de acesso 
resolvida pelo Sonera 
– mítico goleiro do 
time da casa – ao 
improvisar uma escada 
de madeira. 

Coube a mim, o então 
solerte repórter Carlos 
Cesar, o trabalho de 
campo. Vale registrar 
que o estádio não 
oferece, pelo portão 
voltado à Major Rangel, 
uma lateral em espaço 
generoso, o que me 
obrigou a ficar quase 

dentro do gramado, 
cuidando para não 
trombar com os 
jogadores, e estar atento 
às bolas perdidas e os 
cutucões com os guarda-
chuvas dos torcedores 
mais irados. 
Elias não recusava jogo 
para transmitir... Feito 
o convite pelo então 
presidente Pedrinho 
Custódio lá fomos 
nós, certos de mais 
um domingo sob sol... 
Mas com o sol apenas 
durante os primeiros 
quarenta cinco minutos 
de um jogo pegado, 
com a torcida exigindo 
empenho da moçada; o 
“santinho” como limite. 
Tudo transcorria bem, 
com Elias soltando a 
voz aos microfones 
da Minha, da Sua, da 
Nossa Rádio Avaré 
– o amor de sempre 
- e me convidando 
seguidamente 
à apreciação do 

espetáculo... 
Até que, 
de repente, 
o céu 
escureceu. 
E, mais de 
repente, um 
vendaval 
desnorteando 
o bambuzal 
do outro lado 
do campo, 
despetalando 
os cachos 
de taboas às 
margens do 
rio lajeado, se 
enroscando 
pela encosta do bairro 
Ipiranga, espantando 
capivaras e fazendo 
bailar os panos coloridos 
nos varais. 
Elias, firme na 
transmissão, ocupando-
se dos papéis (escalação 
das equipes, anúncios, 
anotações) e, no 
gramado, este “solerte”, 
como o saudoso narrador 
gostava de dizer, 

acompanhando “em cima 
do lance” as jogadas dos 
craques: - Escanteio pela 
direita, Elias; lá vem 
chumbo grosso na área. 
Então o vento, que 
poderia rodopiar em 
qualquer lugar do 
estádio, ousou fazê-
lo exatamente sobre 
a laje, lá onde Elias se 
encontrava segurando 
a mesinha da Skol 
com uma mão, o 
microfone e os papeis 
(escalações, anúncios, 
anotações) com a outra, 
e caprichando no “eu 
vou contigo nessa bola, 
garoto”. 
O rodomoinho se fez 
mais forte: a mesinha 
abriu as pernas, as fichas 
saíram voando num cai-
não-cai pelo gramado: 
na bola, pelas pernas 
dos atletas, levantando 
voo e derrubando o 
acento circunflexo do 
o; descendo na pequena 
área, subindo na grande 
área, em vórtice pelo 
alto, zarpando e dando 
rasantes. 
- Pega lá, Carlos César! 
Sem as fichas não 
há como... Tem ficha 
grudada na chuteira do 
Carlão. 
No gramado, entre os 
atletas, o solerte caça as 
fichas... E Elias, no alto, 
agarrado à mesinha, 
cuidando para ela não 
viajar com o vento, 
fazendo o jogo, sem 
deixar a “peteca cair”, 
empunhando o valente 
microfone Phillips da 
“mais ouvida do Vale, 
a ZYK: um quilo de 
potência, na sintonia 
1570”. 
- O seis do São Pedro 
empurra a bola para 
o três que escapa da 
marcação do sete da 
Ferroviária e devolve 
a bola para o seis... 
Carlos César, quem é 
esse seis aí que está em 
todas? - O Carabina, 
Elias... - Por que 
Carabina, Carlos Cesar? 
- Bate forte e colocado, 
Elias - Quem é o 10 
mesmo, Carlos César? 
- Paulinho Romão, o 

maestro do time.
 Então, com a ajuda do 
Fio Branco (entre um 
sopro e outro no apito) 
consegui recuperar as 
fichas no exato momento 
em que o oito servia 
uma grande bola para o 
nove que ultrapassara 
com facilidade o quatro, 
não sem antes fintar este 
repórter (em cima do 
lance) que tentava deixar 
o gramado, para bater 
cruzado e marcar mais 
um gol ...
 - Quem foi mesmo o 
autor do gol, Carlos 
César? 
- Um minuto Elias, que 
vou conferir aqui nas 
fichas... Ah, não dá para 
saber, não... O nome do 
matador está naquela 
ficha presa na chuteira 
do Carlão. 
- Foi o 9, Carlos Cesar 
- Daqui a pouco, 
Elias, assim que ele 
passar por aqui, numa 
gentileza da Casa de 
Móveis São Benedito, 
Supermercado Honorato 
Serve, Eletrônica São 
Paulo, Farmácia São 
Bento, Selaria São José 
e Auto Peças Iguatemi 
eu informo o nome da 
fera... Com exclusividade 
e em primeira mão, 
Elias.
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José |Carlos é de Avaré funcionário de 
carreira da Sabesp e aqui escreve a 
convite do diretor da Folha, José Elói 
que trabalhou com ele na empresa  
e por muitos anos juntos foram 
diretores do clube da Sabesp de 
Avaré.  José Carlos é um  escritor já 
premiadissímo e conhecido por suas 
crônicas. Outros  artigos seus estão 
também publicados na plataforma
folhadepiraju.com
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HCFMB e CPFL Energia se unem 

em Projeto de Eficiência Energética
Complexo HC abrigará a 
maior usina fotovoltaica 
em telhado de hospitais 
do Brasil

Sustentabilidade, inovação 
e eficiência energética. 
Esses são os pilares de um 
projeto executado pelo Nú-
cleo de Hospitais Susten-
táveis (NHS) do Hospital 
das Clínicas da Faculdade 
de Medicina de Botuca-
tu (HCFMB) que, dentre 
outras iniciativas, incluirá 
a instalação da maior usina 
fotovoltaica em telhados de 
hospitais do Brasil.

O projeto foi iniciado em 
2017 e, após esforços para 
sua implementação, foi 
submetido e integrado, 
em 2022, a uma chamada 
pública do Programa de 
Eficiência Energética exe-
cutado pela CPFL Energia e 
regulamentado pela Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL), vincula-
do ao Ministério de Minas 
e Energia. Com a aprova-
ção do projeto, feito com 
a colaboração da empresa 
Vitális Energia, foram dis-
ponibilizados recursos de 
aproximadamente R$ 10 
milhões para sua execução, 
liderada pela CPFL.

As ações abrangem quatro 
etapas distintas: substitui-
ção de iluminação conven-
cional por LED, climatiza-
ção de grande porte com 
a aquisição de 2 chillers, 
otimização de refrigeração 
clínica e instalação de uma 
usina fotovoltaica para 
geração de energia limpa e 
renovável. Após sua con-
clusão, estima-se uma eco-
nomia de cerca de R$ 500 
mil no orçamento anual 
do HCFMB e uma redução 
de aproximadamente 1 
mil toneladas de emissões 
de carbono equivalentes 
(tCO2).

A primeira etapa do pro-
jeto já foi concluída com 
sucesso, com a substituição 
de 2 mil lâmpadas fluores-
centes por LEDs em todo 
o Complexo HC. Essa ação 
deverá resultar na redução 
das emissões de Gases de 
Efeito Estufa (GEE) em 
aproximadamente 5 kg por 
ano. Dr.ª Karina Pavão, 
coordenadora do NHS, 
comenta: “Estamos no ca-
minho certo para alcançar 
um sistema de iluminação 
interna 100% LED no HC-
FMB. Além de lâmpadas 
livres de mercúrio com 
maior vida útil, isso resulta 
em menos resíduos, menor 

consumo de energia elétri-
ca e uma pegada de carbo-
no reduzida”.

Enfoque ESG

As atividades do NHS são 
elaboradas de acordo com 
os 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), parte da 
Agenda Global 2030. A 
instalação da usina foto-
voltaica contribui especial-
mente para o Objetivo 7 
(energia limpa e acessível). 

Dr.ª Karina enfatiza que o 
projeto também está ali-
nhado com os princípios da 
sigla ESG (Environmental, 
Social, and Governan-
ce – Ambiental, Social e 
Governança, em Portu-
guês), promovendo práticas 
organizacionais que consi-
deram o meio ambiente, o 
bem-estar social e a gover-
nança corporativa.

“A incorporação do ESG no 
contexto hospitalar é fun-
damental para uma melhor 
performance socioambien-
tal e de governança, que, 
por sua vez, está ligada ao 
desempenho financeiro. 
Nosso objetivo é que o cui-
dado com o paciente e com 
o meio ambiente estejam 
sempre em harmonia, com 
nossa equipe engajada no 
ESG, promovendo uma 
abordagem mais humana, 
prática e alinhada com as 
demandas da sociedade 
e das futuras gerações”, 
conclui.

Ações do NHS

Desde 2013, o HCFMB, por 
meio do Núcleo de Hospi-
tais Sustentáveis, faz parte 
da Rede Global de Hospi-
tais Verdes e Saudáveis, 
liderada pela organização 
internacional Saúde Sem 
Dano, e é membro do 

Projeto Hospitais Saudáveis 
(PHS), parceiro estratégico 
da Rede no Brasil.

O HCFMB participa do 
Desafio Saúde pelo Clima 
do PHS desde 2015, tendo 
conseguido reduzir em 
33,4% suas emissões de 
gases de efeito estufa em 
2020. Além disso, aderiu 
à campanha Race to Zero, 
com o objetivo de eliminar 
completamente suas emis-
sões até 2050. Esses resul-
tados renderam ao HCFMB 
em 2021 o reconhecimento 
nacional e internacional 
em Liderança Climática 
pela Saúde Sem Dano, posi-
cionando o Hospital como 
líder em sustentabilidade 
no Brasil.

Em relação à melhoria da 
iluminação, em 2017, foi 
lançada a primeira edição 
da Campanha Ilumina HC, 
arrecadando recursos para 
a aquisição de lâmpadas 
LED. Em 2021, o hospi-
tal foi o único no Brasil a 
participar do Projeto Ilumi-
nação Livre de Mercúrio na 
Saúde, liderado pela Coali-
zão pela Iluminação Limpa 
(CLiC) e pelo PHS, possi-
bilitando a troca de 2.200 
lâmpadas fluorescentes por 
LEDs em todo o Complexo 
HC.

Reprodução / Vitális Energia

Foto aérea da região do Ambulatório de Especialidades da UNESP

Maíra Masiero / GCIM HCFMB

Instalação do chiller próximo à Manutenção

Maíra Masiero / GCIM HCFMB

Equipe do NHS e da Gerência de Engenharia e Arquitetura Hospitalar do HCFMB du-

rante recepção das placas fotovoltaicas

Cel: 14- 99731-3476

e-mail: juridico@nantesadvocacia.com.br  



 O dia de Dona Biga 
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No último dia 10 de setem-
bro dona Abigail Aparecida 
Costa da Cruz, filha do ines-
quecível Fernet completou  

69 anos !!! Para os filhos ela 
é considerada uma riqueza, 
um porto seguro e exemplo 
de superação e dedicação 

a todos sempre em oração 
pela familia. Muitas come-
morações na familia. Dona 
Biga como é conhecida 

celbra também  a alegria do 
nascimento de sua bisneta 
Zoe que nasceu em SP dia 1 
de setembro

na maternidade Santa Maria 
em São Paulo filha de Luana 
Costa Gentil e Mateus Alves 
Moreira.

   Fina Stampa Fina Stampa
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Prefeitura abre credenciamento para 
propostas artísticas - Mostrarte 2023

A Prefeitura da Estância Tu-
rística de Piraju, por meio do 
Departamento Municipal de 
Cultura, abre credenciamento 
de propostas artísticas para 
a 11ª edição do Mostrarte – 
Festival de Arte e Cultura de 
Piraju.
Esse credenciamento é de 
apresentações artísticas já 
prontas. Como shows comple-
tos.  
Este credenciamento termina  
no próximo  dia 22 de setem-
bro, pois há um prazo pra 
enviar o cadastro ao governo 
do Estado.

As inscrições para talentos, 
apresentações de números ar-
tísticos, serão abertas somente 
após 15 de outubro.  
 
As propostas selecionadas 
poderão ser contratadas para 
compor a programação da 
11ª edição do Mostrarte, a ser 
realizado entre os dias 15 e 
17 de dezembro de 2023, com 
recursos destinados ao paga-
mento de cachês artísticos, 
oriundo programa de Difusão 

Cultura – Apoio a Festivais, 
realizado pelo Governo do Es-
tado de São Paulo e gerido pela 
Associação Amigos da Arte, 
no qual o evento foi aprovado. 
 
As propostas devem ter du-
ração mínima de 30 minutos 
e o valor do pagamento de 
cachê artístico será acertado 
após seleção com cada um dos 
selecionados.

 
As propostas poderão ainda, 
serem contratadas, eventu-
almente, para outras ações e 
eventos realizados pela Prefei-
tura.
 
Deverão ser inseridos no for-
mulário informações sobre o 
artista, o espetáculo (como o 
endereço eletrônico de sites ou 
redes sociais em que estejam 

disponíveis informações, fotos 
e vídeos), e contatos atualiza-
dos.
 

A Prefeitura de Piraju não se 
responsabiliza pelo não re-
cebimento de inscrições por 
motivos de ordem técnica ou 
operacional.
 
A avaliação e seleção das pro-

postas serão realizadas pela 
equipe de curadoria e produ-
ção do Departamento Munici-
pal de Cultura.
 
A equipe de produção entra-
rá em contato apenas com os 
grupos/artistas selecionados.
 Para se inscrever, basta aces-
sar o link: https://forms.gle/
fPmHejonntk1zeNF8
 Não há um número exato de 
propostas a serem contratadas 
e a formalização de contrata-
ção, estará condicionada a pos-
terior análise da Associação 
Amigos da Arte, gestora do 
Programa Apoio a Festivais e 
analise da documentação dos 
artistas/grupos selecionados 
pelo Departamento Municipal 
de Cultura de Piraju.
 
NÃO SERÁ GERADA UMA LIS-
TA DE APROVADOS
 A avaliação das propostas 
inscritas poderá ser realizada 
conforme recebimento das 
informações, não sendo ne-
cessário o término do período 
de inscrições para início desta 
análise.
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SÁBADO 22 DE JULHO DE 

Fique atento aos sintomas.

Febre • Dor de cabeça • Dor no corpo • Dor nas

articulações • Coceira • Manchas na pele

Evite água parada e elimine os criadouros do mosquito:

Amarre bem
os sacos de lixo.

Deixe bem fechada
a caixa-d’água. 

Coloque areia nos
vasos de planta. 

Receba bem o
agente de saúde.

Guarde pneus em
locais cobertos.

Limpe bem as
calhas de casa.

Beba muito líquido e não se automedique.

Procure uma Unidade Básica de Saúde.



Tereza estava muito bem 
instalada em sua casa de três 
pisos: embaixo, a garagem e 
seu estúdio de trabalho, no 
meio o piso da rua e acima e 
por último o terceiro, com os 
quartos, banheiros e o cinema 
do marido. Satisfeita, reinava 
plena em seus domínios 
familiares.
Só que ultimamente vinha 
sendo perturbada por 
motivos de ordens naturais: 
nada a ver com a flora, já 
que seu impecável quintal-
jardim apresentava-se sempre 
sublime, com sua segunda 
cozinha fora, a piscina e o 
delicioso gazebo ao fundo. 
Tereza estava em paz com o 
Verde.
A ameaça, na verdade, vinha 
do reino animal: com a casa 
muito alta, o telhado lá no 
pico e as telhas inalcançáveis, 
hordas de pardais resolveram 
fazer do telhado sua 
hospedaria. Noturna, lógico, 
já que as avezitas costumam 
se recolher cedo, em 
meio a muito barulho. Em 
consequência disso, as belas 
paredes e muros próximos 
viviam respingados de merda 
dessas aves, chamuscando 
a pintura original e 
formando uma grossa 
crosta, de aparência e cheiro 
desagradáveis. 
Nada que uma boa demão 
de tinta (de outra cor, 
para não atrair de novo as 
intrusas) e uma enxurrada de 
passarinheiras não resolvesse, 
o que acabou sendo feito. 
Privados de sua hospedaria, 
os pardais perderam-se por 
outras cercanias, se bem que 
uns poucos teimosos ainda 
insistissem em se espremer 

nas frestas das calhas do 
telhado, saudosos de casa. 
Como o problema não era 
de Tereza, que nunca teve 
vocação para observar 
pássaros, azar o deles: que 
morressem espremidos 
em suas últimas moradas. 
Avisados foram. 
Mas outra ameaça, do 
reino animal, espreitava 
por ela. À pia certo início 
de noite, naquela hora que 
não é nem dia e nem noite 
e as trevas brigam com a 
luz para ver quem ganha, 
Tereza, com o canto dos 
olhos, notou uma sombra 
furtiva esgueirando-se pelo 
quintal semi obscurecido. 
Chegando à porta de vidro e 
firmando a vista, percebeu o 
que era: na beira da piscina, 
provavelmente tomando 
água (ou se refrescando¿) 
um saruê completamente 
à vontade estava parado, 
provavelmente sem vê-la 
(ainda). Para quem não 
sabe, saruês são marsupiais 
comuns em toda a América 
do Sul, cujo nome original 
e científico é gambá-de-
orelha-preta. Muito comuns 
atualmente nas redes sociais, 
onde são tratados como pets 
(o que não são ou nunca virão 
a ser) pede-se que sejam bem 
tratados, pois comem aranhas, 
escorpiões, cobras e outros 
bichos nojentos peçonhentos 
e podem ser considerados 
inofensivos. 
Tereza, que já vinha sendo 
atormentada pelos saruês 
no quintal fazia um bom 
tempo, nem se lembrou 
dessas fofuras: ao contrário, 
lembrou-se imediatamente de 
uma história que um amigo 

lhe contara anos antes e que 
ela nunca esquecera. 
Esse amigo, professor, 
lecionava na zona rural, num 
sítio. A escola, sem forro, 
era uma colônia de saruês, 
que passeavam livremente 
pelas vigas que sustentavam 
o telhado, para total horror e 
desprezo dos alunos, já que 
em sítios e fazendas todo 
mundo odeia esses bichos, 
que roubam ovos para comer, 
quando não comem as 
próprias galinhas. Os alunos 
do amigo chamavam esses 
animais de “rato quejara”, o 
que dá bem uma ideia da raiva 
que tinham deles. Certo dia, 
cansado dos gambás e suas 
estrepolias, o professor deu 
carta branca para os alunos: 
está aberta a temporada de 
caça. Esse era um tempo 
em que não existia esse 
mimimi piedoso com relação 
à fauna semi-selvagem, tipo 
capivaras e os saruês. Para os 
moradores das redondezas, 
os bichos fedorentos eram e 
sempre seriam predadores 
e pronto. Resumo da ópera: 
munidos de pedaços de paus 
e tijolos, os alunos subiram 
no telhado, tiraram as telhas 
e fizeram uma festa com os 
invasores. Para não dizer 
que a chacina foi total, ainda 
sobrou um, que morreu 
congelado, abandonado e 
solitário, num desvão do 
telhado da escola, no inverno 
seguinte. 
Com essa tragédia animal na 
cabeça, Tereza armou-se de 
um cabo de vassoura e, pé 
ante pé, foi se aproximando 
do gambá, que realmente 
bebia da piscina. Ao notar 
a aproximação humana, o 

animal virou-se de frente. 
Ficaram se encarando, os 
olhinhos pretos do bicho nos 
olhos castanhos de Tereza, 
naquela primitiva posição 
de caçador e presa que 
sobrevive desde a aurora do 
mundo. Estranhamente, o 
bicho não emitiu nenhum 
odor repulsivo ou emitiu 
som algum, limitando-se a 
estudar a sua futura algoz, 
com o focinho comprido se 
retorcendo e farejando e o 
longo rabo, sem pelos, quase 
dentro da piscina, agitando-se 
em breves espasmos.
Nesses longos minutos 
(ou foi só um segundo¿), 
Tereza, espantada, notou 
que da barriga do bicho, que 
se regurgitava, tremendo, 
brotavam três cabecinhas: o 
saruê, na verdade, era uma 
saruê, transportando as crias 
ainda verdes para um passeio 
noturno, à beira da piscina.
Com a novidade, Tereza larga 
o pedaço de pau e volta para 
sua cozinha, entorpecida 
com essa súbita revelação 
de maternidade. Ela própria 
mãe extremosa, sentiu, no 
momento em que se encarava 
com a saruê, a afinidade e o 
laço: homem-animal, comum 
a todos nós, que viemos 
do pó das estrelas e para lá 
voltaremos. Ninguém neste 
mundo é melhor do que 
ninguém e os seres humanos 
não tem direito algum ou 
juízo sobre a fauna terrestre. 
A saruê ainda zanzou um 
pouco pelo quintal agora 
deserto, decerto procurando 
alguma aranha ou escorpião 
como petisco. Logo logo 
sacudiu a cauda e sumiu na 
escuridão, sobrevivente de 

um confronto que não existiu 
mas de onde todos saíram 
ganhando.                                     

TEREZA E O SARUÊTEREZA E O SARUÊ
Carlinhos BarreirosCarlinhos Barreiros

O autor deste texto  
Carlinhos Barreiros iniciou 
sua vida de jornalista na 
Folha de Piraju no final 
da década de 80, por 
sugestão da professora 
Mariinha D’ercolle e a 
convite da editora da 
Folha de Piraju, Maria 
Ângela (Laka) e já era 
polêmico. Carlinhos era 
um professor primário 
dos melhores, tornou-
se jornalista e escritor 
colaborador de várias 
plataformas digitais.  
Escreveu o livro “Insânia, 
o lado escuro da Lua” e 
prepara uma nova obra 
para breve.  Já venceu 
concursos de contos 
e foi colaborador dos 
jornais Folha de Piraju, 
Observador e Jornal 
da Cidade. Continua 
escrevendo de forma 
especial com a Folha 
de Piraju. É também 
integrante da equipe 
regular do blog  Farol 
Notícias, de Itaí. Também 
escreve para  um projeto 
do Jornal da USP. Em 
dezembro a Casada 
USP deve abrigar uma 
exposição sobre o cronista
de Piraju.
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A ameaça na verdade vinha do reino animal
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